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Resumo: Tendo a globalização como fato concreto na gestão, as empresas buscam se adaptar a essa realidade e a gerir seus negócios de forma competitiva. A logística assume papel preponderante nesta realidade, utilizando para tanto diversas tecnologias embarcadas. Neste sentido, o presente trabalho por meio da metodologia de pesquisa bibliográfica buscou analisar como as tecnologias embarcadas podem contribuir e agregar competitividade na operação do transporte logístico. Ficou evidente o uso da tecnologia embarcada no processo de transporte logístico. Um bom software é ferramenta de alta confiabilidade de informações apresentadas como sistemas avantajados de roteirização, sistema de entrega administrada, sistema de posicionamento e comunicação simultânea com seus operadores na operação, gerando assim uma ágil e segura navegação proporcionando controle completo. Os resultados ratificaram a importância da tecnologia embarcada para uma gestão eficiente e competitiva.
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1.Introdução

Com o constante e acentuado processo de globalização dos mercados e da tecnologia nas organizações, a economia mundial vem passando por um período de contundentes modificações. A corrida maluca das empresas exige cada vez mais competitividade nos aspectos das tecnologias com capacidade de acompanhar novas aptidões no mercado. 

Segundo Bacic e Aguilera (2005, p.7), “a estratégia empresarial, compreendida dentro do contexto do processo competitivo, deve articular duas grandes esferas da dinâmica empresarial: a esfera na inovação e a da racionalidade”. A primeira busca possibilitar uma inovação de produtos, processos e gestão, enquanto que a segunda busca a organização e as formas de se sobressair em circunstâncias de oligopólio. 
O setor de transportes rodoviários de cargas é cercado por incertezas. O estudo e inovação tecnológica deste setor são de interesse direto dos stakeholders em vista de vantagens competitivas geradas pelas oportunidades de negócios diante da importância no custo da operação logística.

A necessidade da redução de custo no transporte logístico se faz primordial à admissão das tecnologias embarcadas para o segmento, com um sistema avantajado de informações para a gestão, que os deixem a par de toda a operação e que os auxiliem na tomada de decisões.

Tecnologias estas que auxiliem o motorista a levar a carga destinada com segurança, que forneça a gestão: dados de monitoramento, rastreamento e roteirização, como também o desempenho do fluxo, consumo de combustível e manutenção, sendo de suma importância para todo o fluxo do transporte logístico e seus respectivos ganhos ou perdas.

Esta pesquisa tem por objetivo geral realizar a análise de como as tecnologias embarcadas podem contribuir e agregar na operação do transporte logístico. Possuindo para isso, os seguintes objetivos específicos: 1) conceituar tecnologia da informação, sua origem e evolução; 2) listar tipos e funcionalidades da tecnologia embarcada, que sejam aplicadas na logística de transporte; 3) Identificar vantagens que a tecnologia embarcada pode proporcionar na operação logística de transporte.

2. Tecnologia da informação

A tecnologia da informação, interligada com as telecomunicações, de longe, são as pioneiras no ranking de fatores responsáveis por essa atual era econômica, deixando o mercado ainda mais competitivo.

Segundo Graelm (2000, p. 18), a Tecnologia da Informação é “o conjunto de tecnologias resultantes da utilização simultânea integrada de informática e telecomunicações¨.

Para Licker (apud Bigaton e Filho, 2004), 

A TI habilitou a competição global, pressionando as empresas a pensar globalmente, em vez de meramente local ou regionalmente, e salienta que a competição global implica em desenvolver redes de informação, sistemas interorganizacionais, e sistemas que podem trabalhar em qualquer lugar.

Dessa forma, a tecnologia da informação é responsável por condicionar a corrida pelo campo de mercado, levando as empresas a condicionarem-se a um quadro global, promovendo novos conceitos e fórmulas de gerenciamento e administração de negócios, proporcionando grandes modificações na vida das pessoas, no âmbito particular e profissional.

Para Valle (1996), “a Tecnologia da Informação pode ser entendida como os meios utilizados pelas empresas produtivas para alavancar e potencializar o processo de criação e desenvolvimento de capacitação tecnológica”.

Entende-se assim que a tecnologia da informação aparece nas organizações como um mecanismo diferencial e fundamental para toda inovação que venha a ser aderida para obter vantagens no mercado.

Para Bio e Oliveira (apud Bigaton e Filho, 2004),

Informação é todo dado coletado, tratado e estruturado de forma a gerar algo útil para a tomada de decisão. Mas para gerar uma informação competitiva é necessário um gerenciamento sistemático e dinâmico da informação.

Dessa forma, se deduz que a tecnologia da informação consiste na totalidade de dados que são empregados a fim de obter a maior informação possível, objetivando alcançar melhor produtividade e eficiência.

2.1 Tecnologia da informação na logística
Tendo em vista que as constantes modificações nos ambientes interno e externo, são fatores que influenciam diretamente nos objetivos das organizações, necessita-se que esses objetivos sejam bem traçados de acordo comas estratégias da empresa, buscando-se assim que a mesma possa se mantiver com competitividade no mercado. 

Para CLOSS (apud Bigaton e Filho, 2004), 

As novas tecnologias não somente mudam o ambiente como também ajudam a ser competitivos, e a logística tem que se valer da TI como uma arma competitiva, a qual se torna um pré-requisito para o sucesso.

Dessa maneira, a logística atual deve ter ao seu favor, para servir como base fundamental de bons resultados, um sistema de Tecnologia da Informação como um arsenal de informações de alta assertividade de forma fidedigna para tomada de decisões.

A nova era da tecnologia não só ocasiona mudanças no ambiente como facilitam as organizações a se manterem competitivas, tendo a Tecnologia da Informação, na logística, como um requisito para chegar ao almejado. 

Para OLMO (apud Bigaton e Filho, 2004),

A TI deve também ser capaz de agilizar os processos logísticos dando não apenas maior velocidade, mas também fidelidade a informação. É visível o esforço das organizações em inovar os processos logísticos para melhorias dos resultados envolvendo o uso da TI.

Assim, através da Tecnologia da Informação, pode-se ter a favor das organizações, sistemas que trarão uma melhor base de informações para o gerenciamento da fluência logística, através de inovações nos processos logísticos das empresas, fidelizando todas as informações do processo, objetivando-se em uma melhora de seus resultados.

Um dos possíveis gargalos enfrentados pela Tecnologia da Informação são as informações ambíguas, que segundo Para Howard (apud WANG, 1998, p.1), “pode dar a oportunidade de se desperdiçar ainda mais tempo e difundir ainda mais a responsabilidade¨. 

Conforme Bigaton e Filho (2004),

Com o crescente aumento e consequente baixo custo de soluções tecnológicas, não se pode pensar que a utilização da tecnologia venha facilitar ou solucionar todos os problemas. O papel do homem, com o seu conhecimento, experiência e discernimento é quem vai decidir a correta aplicação e uso da tecnologia, dando assim a devida ênfase na escolha da tecnologia a ser utilizada, em si a mesma vai ao encontro dos objetivos empresariais.

Dessa forma, se faz presente à importância da habilidade operacional do profissional com toda a bagagem e conhecimento agregado com a experiência e bom senso, tendo a tomada de decisão final para a similitude na escolha do posicionamento a ser fruído indo de embate a finalidade da organização.

Valle (apud Bigaton e Filho, 2004),

Destaca que a decisão de investir em tecnologia da informação deve ser precedida, ou vir acompanhada por transformações profundas na política de recursos humanos, de modo que seja formada uma força de trabalho compatível com essa tecnologia.

2.2 A importância da tecnologia da informação na logística

Como forma de se sobressair às crescentes e exigentes demandas de um mercado cada vez mais competitivo, a logística ficou altamente reconhecida como uma área de grande importância em diversos segmentos onde as empresas destacam a grande importância da logística e a lucratividade.

A maior força motriz para o rebuscamento de melhorias e oportunidades de lucro na logística é o uso da tecnologia da informação, onde há capacidade de fornecer informações certas no momento certo para a tomada da decisão correta, e portando a melhoria nos lucros. Sendo de suma importância, oferecer um serviço de qualidade ao cliente, buscando não ser superado, e sendo uma organização geradora de nível de satisfação da necessidade de escolha de determinado produto. Para isso, faz-se necessário alguns pontos importantes, como a entrega eficaz e disponibilidade de armazenamento com um valor competitivo, tornando-se responsável desde a lucratividade á sobrevivência da empresa. 

2.3 Evoluções da logística
A logística surge entre as empresas se desenvolvendo juntamente com um processo de especialização em diversos setores. Nas primícias da logística, era considerada como uma área com a responsabilidade da distribuição de produtos com as crescentes atualizações e mudanças na economia mundial, se fez presente uma mudança no perfil e exigências do cliente, a diminuição do ciclo de vida dos produtos e a elevada utilização da tecnologia, crescendo o campo da logística em relação às atividades ao longo de uma cadeia de produção.

Surgindo paralelamente novos conceitos, desde uma administração logística até uma logística integrada onde a visão agora não se resume apenas a redução de custo como uma atividade individual, porém o custo logístico total de uma empresa (transporte, estocagem, armazenagem, processamento de pedidos, lotes de produção, de compras e serviço ao cliente (BIGATON e FILHO, 2004).
Segundo o Council Of Logisitic Management (CLM), administração logística, é:

o processo de planejar, implementar e controlar o fluxo e o armazenamento eficiente e eficaz  em termos de custos, matérias- primas, estoques em processos, produtos acabados e informações correlatas desde o ponto de origem até o ponto de consumo, com o propósito de obedecer  as exigências dos clientes (LAMBERT,1999).

Com os mercados integralizados a nível mundial, sem considerações de origem ou condição essencial, as atividades nas empresas de forma integrada tornaram-se necessárias como um todo, em uma cadeia iniciada com os fornecedores até o cliente final.

Incrementando a essas inovações, o CLM, passou a definir a logística como a parte de cadeia de abastecimento, com responsabilidade de planejar, programar e controlar o fluxo de armazenamento de bens, serviços e informação relacionada, desde o ponto de origem até a demanda do cliente final (LAMBERT, 1999). Nessa nova visão, a busca por vantagens competitivas na logística se integra na sobrevivência no mercado globalizado, tornando assim indispensável à otimização de lucros na vantagem de custos, começando a ser vista como uma integralização de atividades geradora de valor pelos seus serviços, em uma nova era, chamada essa de era da informação, grande responsável pela globalização vivida hoje.
Para Wang (apud Bigaton e filho, 2004), ¨a era da informação impõe novas realidades ás organizações empresariais¨. Alega que o surgimento de novos entendimentos torna-se mais relevantes, e também, as habilidades humanas se sobressaem (Bigaton e Filho, 2004).
Nesse novo conceito de evolução na logística, se faz presente a necessidade de integralizar processos, com novas abrangências de ambientes e funções, com essa nova fase de implementação de softwares somada à administração logística, passam a ter um controle maior no fluxo, tornando-o mais eficiente e eficaz, reduzindo custos, ganhando velocidade e precisão, com técnicas arrojadas para todo um processo de atividades como programação de produção, controle de estoque e armazenagem, processamento de pedidos, expedição e transporte.

2.4 Inovações na tecnologia da informação e tecnologia da comunicação no transporte logístico
Com o surgimento e aperfeiçoamento das tecnologias de informação e comunicação, estas se tornaram essenciais para as operações logísticas, fazendo acontecer o surgimento de mudanças.

Para Bacic e Aguilera (2005, p.6),

a implantação da TI e da TC dentro das empresas não é um processo isento de problemas, no entanto a percepção do que sejam os problemas prioritários na aplicação dessas tecnologias tem mudado radicalmente ao longo dos últimos anos, em função da evolução da TI em si, dos seus usos na empresa e do seu ambiente externos.

Dessa forma, fica claro que a inserção da Tecnologia da Informação e Tecnologia da Comunicação, dentro das organizações, não é um transcurso que seja isento de gargalos, todavia a percepção dos gargalos prioritários na utilização de ditas tecnologias vem mudando fortemente durante os anos, tendo em vista o avanço da Tecnologia da Informação.

Conforme Bacic e Aguilera (2005, p.4),

as relações entre ciência, tecnologia e desempenho econômico mudaram ao longo dos anos 90, ampliando o papel crítico que a inovação representa em relação ao sucesso das empresas e em relação ao crescimento econômico, juntamente com as facilidades criadas pelas Tecnologias da Informação (TI) e Comunicação (TC) em relação à inovação.
Dita inovação assume, atualmente, o cerne das atividades econômicas em vários setores e segmentos econômicos. Nos setores da economia, abrangendo serviços, deve sempre existir uma inovação por parte das empresas para corresponder a elevação do grau de sofisticação das demandas por parte dos clientes e das empresas, buscando estar sempre à frente da disputa global (BACIC e AGUILERA, 2005).

O papel que define a importância dessas tecnologias como primordiais, se dar por fazerem crescer as inovações, trazendo a diminuição dos ciclos de serviços e produtos, e por fazerem com que consiga disseminar a informação, que transforma o conhecimento científico em uma operação menos saturada e de melhor gerenciamento das atividades.  

Inovações essas altamente necessárias, por agregar em vantagens as organizações em um mercado competitivo, trazendo consigo melhorias na qualidade dos produtos e processos, com redução de perdas e menor tempo de espera. 

2.5 Tecnologia da Informação e Tecnologia da Comunicação nos setores de transporte e logística

Com a inovação na gestão e surgimentos de novas formulações de produção como just-in-time e just-in-sequence, as organizações necessitam de um setor de transporte casa vez mais eficaz.

Tendo em vista essa incumbência do transporte logístico, as organizações e governos se voltaram para o estudo e evolução de dita área, através de investigações acerca da Tecnologia da Informação e Transportes (BACIC; AGUILERA, 2005).
Com isso, através dos estudos e pesquisas, as ditas organizações e governos buscam proporcionar o desenvolvimento de um transporte que seja a cada dia mais eficiente.

A Tecnologia da Informação é de suma importância para o acarretamento de uma prestabilidade de transporte de alto nível, como por exemplo, a necessidade de acessibilidade de informações acerca das cargas para o gerenciamento ou até mesmo para o próprio cliente.  

Neste raciocínio, a OECD (Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico), tem se aplicado para buscar soluções no âmbito de transportes, tentando seguir no mesmo fluxo do crescimento comercial internacional, tendo em vista que o mesmo esteja agregado à inovação da indústria de transporte (BACIC; AGUILERA, 2005).

O transporte rodoviário se encaixa em um quadro que é de suma relevância para a atividade logística, que absorve grande parte dos investimentos, os quais se destinam para o melhoramento de rodovias e empregos. Todavia, mostra-se o outro lado da moeda onde o transporte rodoviário gera alguns danos como o abalo ao meio ambiente e aproveitamento energético.

Os estudos desenvolvidos pela OECD no discernimento de transporte são basicamente voltados para rastreamento, monitoramento e roteirização, que, juntamente, trazem consigo o aperfeiçoamento no transporte logístico.

2.6 Rastreamento e monitoramento de veículos

Com os softwares desenvolvidos para a finalidade de rastreamento de veículos, cria-se um canal de informações entre os veículos e a central de monitoramento via on-line.  

Para Walker (apud Bacic e Aguilera),

os sistemas de rastreamento de veículos possuem duas funções básicas: comunicação entre a central de monitoração (estação de controle) e os veículos e localização on-line de veículos. Existem diversos métodos básicos para rastreamento de veículos, os quais podem ser usados individualmente ou em combinação para fornecer a posição do veículo. Essas três técnicas de navegação são: cálculo estático, técnica trilateral e sinal luminoso.
O cálculo estático consiste em um artifício de rastreamento com base na instalação de dispositivos nos veículos que fornecem informações acerca de toda sua rota percorrida, a partir de um determinado marco inicial. Já a técnica trilateral (ou triangulação) é um meio de rastreamento pelo qual se utiliza sistemas como, por exemplo, o GPS, o qual consiste em um sistema de navegação, tendo sido criado pelo departamento de defesa dos Estados Unidos, objetivando propósitos militares (BACIC e AGUILERA, 2005).
Enquanto que o sinal luminoso se trata de implantação de dispositivos em pontos estratégicos de uma determinada rodovia, e de acordo com estes pontos estratégicos, é atualizada a posição do veículo. Corriqueiramente este sistema é usado de forma única, visto por se tornar praticamente inviável por seu alto custo para instalar a quantidade suficiente para obtenção de sinais que passassem as informações com precisões necessárias. Neste caso a técnica do calculo estático é usada para complemento do sinal luminoso (BACIC e AGUILERA, 2005).

Dessa forma, é imprescindível a utilização dos softwares e Sistemas de Monitoramento e Rastreamento, todavia, para que a organização se mantenha no mercado competitivo e obtenha esse diferencial, se torna fundamental que se busque preços mais acessíveis. 

Assim, sabendo as empresas da importância dessa tecnologia para o controle e gerenciamento de riscos, aperfeiçoa-se as operações logísticas, tendo ganhos na produtividade das mesmas.

2.7 O surgimento dos sistemas de roteirização

Nos dias atuais, as organizações seguem sempre em busca de melhoria nos funcionamentos operacionais. A roteirização surge como um instrumento efetivo para a potencialização dos roteiros de formas altamente planejados.
Para Júnior et al (2013, p.32), 

é nesta etapa que são determinados os pontos de atendimento e definidos os roteiros a serem seguidos por cada veículo; determinando, assim, a necessidade total de veículos e motoristas, as distâncias a serem percorridas e o tempo total das entregas.

Para Wu e Cunha (2008, p.54),

o termo roteirização (ou roteamento) de veículos é a forma que vem sendo utilizada como equivalente ao inglês “routing” (ou “routeing”) para designar o processo para a determinação de um ou mais roteiros, ou sequências de paradas a serem cumpridos por veículos de uma frota, objetivando visitar um conjunto de pontos geograficamente dispersos, em locais pré- determinados, que necessitam de atendimento.
Dessa forma, o sistema de roteirização compreende-se por ser o responsável pela determinação de pontos e seqüência definidos dos roteiros a serem seguidos por cada condutor. Podendo ser entendida como um planejamento de operação de veículos e roteiros de forma aperfeiçoada.
O sistema de roteirização se faz necessário de maneira resolutiva para tomadas de decisões, como: necessidade de caminhões, motoristas, distâncias a serem percorridas e tempo de entrega ao cliente.

Conforme Laporte (apud Júnior al, 2013),

o problema de roteirização de veículos consiste em definir roteiros de veículos que minimizem o custo total de atendimento, cada um dos quais iniciando e terminando no depósito ou base dos veículos, assegurando que cada ponto seja visitado exatamente uma vez e a demanda em qualquer rota não exceda a capacidade do veículo que a atende.

A roteirização se baseia em definir e planejar rotas de menores custos, atendendo toda a necessidade, devendo sempre priorizar as restrições operacionais, como capacidade de frota, duração de tempo de rota, duração de jornada de trabalho, janela de tempo, entre diversas outras variantes.

Na roteirização é onde são designadas estratégias para a aplicação de rotas que possam ser antecipadamente reconhecidas suas limitações, para que o planejamento seja realizado de forma a se precaver em todas as possíveis variáveis, buscando reduzir em nível máximo ocorrências indesejáveis, que prejudiquem o andamento da operação. 

Nota-se que a relevância da roteirização na operação logística é de suma importância para a redução de custos e nível de serviço na operação logística, por dispor de um roteiro bem planejado, diminuindo os riscos de perdas e desperdícios operacionais.
2.8 Roteirização como base para tomada de decisão e ganhos logísticos
A roteirização assegura uma análise sucinta de custos, através de uma simulação, fazendo-se de maneira plausível, com a criação de planejamento, de acordo com o melhor roteiro a ser seguido.

Nessa simulação devem ser analisados todos os dados disponíveis, duração de atendimento, de forma ao não atrasar todo o planejamento elaborado, janela de atendimento, atendendo ao cliente em tempo horário e local de acordados, para que não seja criado um gargalo nas entregas, de forma a evitar retornos e aumentando o nível de serviço.

Segundo Silva (apud JUNIOR et al, 2013),

reduzir tempo é a melhor prestação do serviço com o objetivo de satisfazer os clientes da forma mais assertiva; são soluções que as organizações precisam buscar encontrar todos os dias a fim de definir um modal e uma rota apropriada. Por isso, o cumprimento das etapas de construção de roteiros é relevante.

Assim, reduzindo prazo é a melhor maneira de se prestar serviços, tendo em vista corresponder aos clientes de forma mais assertiva possível, maneiras essas que as empresas buscam encontrar, em toda sua operação, objetivando a obtenção de uma melhor rota e modal, ressaltando a importância das fases da roteirização e sua aplicação.

Consegue-se através do mecanismo da roteirização, uma melhora na utilização dos veículos, entregar mais com menos, redução dos custos da operação da entrega por quilo, dimensionando também os números de entregas seguindo de forma alinhada com a capacidade da rota ou jornada, com conseqüência consegue-se obter a redução do gasto do combustível, pneus, manutenção, horas extras, sobreposição em rota e recursos necessários para realizar todo o planejamento, exemplificando, a mão de obra e a quantidade de veículos já que se cerca de variáveis que atinge diretamente no custo e nível de serviço (JUNIOR et al, 2013).

Dessa forma, na corrida pelo ganho, ditas organizações que realizaram e se envolveram nas operações de transporte, vem conseguindo ter um ganho em torno de 10% a 15%, por ter atribuído a tomada de decisão ao uso da análise de transporte tática ou estratégica, seguindo a cadeia onde cada vez mais os clientes seguem mais exigentes por curto tempo e variação de tamanhos de pedidos, tornando ainda mais relevante a tomada de decisão na roteirização da programação e realização.

Com a intenção primária da roteirização, visa-se buscar um serviço de alto nível em atendimento a necessidade do cliente, buscando de forma simultânea manter os custos menores possíveis. 

Desta maneira, destaca-se presente a perceptividade do nível da importância da roteirização como um instrumento imprescindível na análise do planejamento bem sucedido, o qual deve ser levado em conta pela gestão, tendo em vista as possíveis oportunidades de redução dos custos de logística melhoria no nível da atividade.

3. Metodologia
O presente trabalho caracteriza-se por seguir uma série de passos metodológicos, planejamento, coleta de dados, embasamento teórico aplicado, sobre o tema abordado, onde busca proporcionar a definição e compreensão acerca do fato com principal finalidade de desenvolver e esclarecer informações através de coleta de dados, em fontes primárias e secundárias.

No desenvolvimento do artigo, referindo-se a parte teórica, foi realizada uma série de pesquisas bibliográficas, se utilizando de artigos, livros e revistas de logísticas, teses e materiais disponibilizados na internet.

O artigo foi elaborado na perspectiva qualitativa e descritiva, considerando sua capacidade de explorar processos sociais, à medida que os mesmos se apresentam nas organizações. Permitindo assim, uma análise contextual, processual e longitudinal, presente nas ações significativas que são desenvolvidas e se fazem presente nas organizações.

4. Análise dos Resultados

Ao decorrer da elaboração do presente trabalho, percebe-se que o desempenho operacional terá ganhos significativos através de um sistema de roteirização baseado no planejamento de rotas com os custos mais baixos, levando sempre em conta as restrições operacionais, sendo diversas as variantes existentes conforme quadro 1 seguinte: 

Quadro 1 - Comparativo de produtividade dos veículos com e sem roteirização
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Fonte: Júnior, Carlos Alberto de Matos et al.
Percebe-se ao analisar o quadro que há um ganho significativo, o qual demonstra um comparativo com e sem roteirização, respectivamente, ficando clara a redução da distância percorrida, dos custos quilo e parada, acarretando assim uma diminuição nos custos totais.
Figura 1- Distribuição na cidade de Botucatu
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Fonte: Mistretta e Júnior, 2012. Adaptado.
A figura 1 retrata os pontos de circulação da frota interligados e monitorados por meio de equipamento de GPS via satélite.

Figura 2 - Comparativo de produtividade dos veículos com e sem roteirização
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Fonte: Mistretta e Júnior, 2012. Adaptado.
A figura 2 retrata uma rota (com roteirização) em comparação com a figura 1 (sem roteirização). Fica evidente a simplificação da rota, atingindo com isso, uma queda na quilometragem percorrida, entre outros fatores de grande importância para a empresa, acarretando diversos ganhos para a organização.
Conforme Mistretta e Júnior (2012, p. 25),

Pela simulação desenvolvida, foi possível constatar uma redução de 43,3 Km (quilômetros), representando um percentual de 34,36% de quilômetros percorridos em relação ao anteriormente praticado. Já o consumo de diesel passou a ser 31,9 litros, equivalente a R$ 57,10 considerando o valor do diesel a R$ 1,79 por litro e realizando a mesma média de 2,59 Km/l, representando um percentual de 34,23% do consumo de combustível. A refeição de R$ 23,50 passa a ser de R$ 15,00, pois os motoristas só recebem esse valor se a entrega ultrapassar o horário das 19 horas, o que não aconteceria na simulação.

Dessa forma, a figura 2 demonstra os pontos dos clientes de forma seqüencial otimizada, sendo o número um atribuído ao primeiro cliente até o último representado pelo número trinta (MISTRETTA e JÚNIOR, 2012).

5. Considerações finais
Este trabalho teve por objetivo fazer um breve estudo acerca do tema da tecnologia embarcada como estratégia competitiva no transporte. A tecnologia embarcada em si, tem a ver com as ferramentas de informática e demais dispositivos inteligentes que podem ser utilizados em favor das organizações, favorecendo seu crescimento, principalmente diminuindo seus custos e dessa forma, de forma automática, aumentar seus ganhos.

O uso da tecnologia embarcada nas empresas irá proporcionar as organizações uma gestão mais eficiente, diminuindo até mesmo os riscos inerentes a atividade, através, por exemplo, do rastreamento e monitoramento, trazendo assim a possibilidade de um controle mais completo. 

As organizações que contam com um bom software de ferramentas com alto nível de confiabilidade das informações conseguem destacar-se à frente daquelas que não adotam a tecnologia embarcada no transporte. As que dispõem de tais ferramentas, mais facilmente, irá se destacar nas disputas de alto nível.

Ao longo do presente trabalho buscou-se fazer um estudo sobre a Tecnologia da Informação, sua importância, seus reflexos na logística, e discorreu-se ainda acerca da evolução da logística, findando com o estudo acerca da Tecnologia da Informação como vantagem competitiva na logística, o que restou demonstrado que é de fundamental importância a troca de informações confiáveis, precisas e exatas a disposição da gerência para se obter uma melhor produtividade e potenciá-la.

Também foram estudadas, as inovações na Tecnologia da Informação e Tecnologia da Comunicação no transporte logístico, como também sobre o surgimento do sistema de roteirização e alguns métodos eficazes para o melhor desempenho da organização, como o rastreamento e monitoramento de veículos, do qual se extrai que as tecnologias da Informação (TI) e Comunicação (TC), atualmente, são inerentes às atividades das organizações, criando e modificando paradigmas.
Dessa forma, consequentemente, também se altera a forma como os negócios são administrados, proporcionando uma melhor utilização da informação. 

Deve sempre haver inovação por parte das organizações, para que assim possam corresponder ao elevado grau de sofisticação por parte dos clientes e organizações, em uma busca incansável de estar sempre superior à disputa global.

Foi realizada também uma breve explanação a respeito do rastreamento e monitoramento de veículos, pelo qual, através de softwares desenvolvidos, é criado um canal de informações dos veículos com a central de monitoramento, demonstrando assim que é de imprescindível importância para a organização, todavia, ressalta-se que se devem ser buscados os valores mais acessíveis.

A roteirização trata-se de uma base para a tomada de decisão e obtenção de ganhos logísticos, visto que assegura uma análise dos custos, realizando uma criação de planejamento, conforme um melhor roteiro a ser seguido. Diminuir o tempo e satisfazer os destinatários finais de forma satisfatória é alguns dos objetivos alcançados pela roteirização, sendo de suma importância a construção de roteiros.

Dessa forma, consegue-se por meio do instrumento da roteirização, uma melhora na utilização dos veículos, entregar mais com menos, diminuição dos custos, entre outros diversos benefícios, e como conseqüência objetiva-se alcançar a diminuição dos custos com combustível, pneus, entre outros, além de se buscar um serviço de alto nível em atendimento à necessidade do cliente.
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